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PROJETO DE LEI Nº 714 , DE 2001




Dá denominação à Rodovia ADM-375, que liga o município de Adamantina ao município de Mariápolis.




A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, decreta:




Artigo 1º - Passa a denominar-se “José Maria da Silva”, a Rodovia ADM-375, que liga o município de Adamantina ao município de Mariápolis.




Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

J  U  S  T  I  F  I  C  A  T  I  V  A




José Maria da Silva, nasceu na cidade de Mortoza, Estado de Aveiro, Portugal, em 15 de outubro de 1909, vindo a falecer na cidade de Adamantina, Estado de São Paulo, em 30 de maio de 1994.




Corajoso e intrépido imigrou para o Brasil aos 14 (quatorze) anos. Na crise econômica que abalou o mundo em 1929, pensou em ir morar nos Estados Unidos. Mas, decididamente confiante na potencialidade do Brasil resolveu ficar.




Em São Paulo, trabalhou até como ajudante de pedreiro. Depois mudou-se para Duartina, onde se juntou com amigos para a derrubada da mata da então verdejante Alta Paulista, visando a comercialização da madeira.




E, acompanhando a exploração do então sertão, chegou a Alto Cafezal (hoje Marília), sendo lá também um dos primeiros, fixando-se em Pompéia.




Com algumas posses ganhas com muito sacrifício, continuou sua saga de bandeirante do Século XX, chegando por volta de 1939, à região de Adamantina, então mata fechada, onde até as onças pintadas eram comuns.




Em 1940, adquiriu os terrenos onde hoje se localiza a Fazenda Primavera, que abriu com a família, em 1941, implantando cafezais que por mais de 3 (três) décadas foram frondosos e produtivos. Abriu também a Fazenda Santa Maria, em Mariápolis.




Colaborou na construção de estradas rurais, nos primórdios de Adamantina, com a supervisão do Sr. Francisco Dário Toffoli, então fiscal da Prefeitura de Lucélia, para que assim pudesse ser escoada a intensa produção agrícola da época.




O espírito de pioneiro, levou-o também a desbravar o Norte do Paraná, abrindo uma propriedade agrícola de muita produtividade em Umuarama, então surgindo no mapa.




Colaborou com inúmeras iniciativas, sempre visando o bem estar e o progresso do município. 
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Foi casado com Maria Fernandes da Silva, com quem teve os filhos: Geraldo, casado com Valentina Jordão da Silva; Elza, que foi casada com Arthur Mangerino (in memorian). Elvira, casada com Joaquim Esteves da Silva; Maria Augusta, casada com Daniel Pereira de Oliveira; Laurinda, casada com José Rodrigues Batata; Aparecida, casada com Irineu Fredi; Neide, casada com Rubens Blini; Gumercindo, casado com Mariza Guimarães da Silva e, Antenor, casado com Mariza Gomes de Almeida Silva.




Religioso, devoto de Nossa Senhora de Fátima, mandou esculpir uma imagem de sua Santa em cedro brasileiro e, que inicialmente foi levada para a sua casa na Fazenda Primavera e, posteriormente, para a Igreja de Santo Antonio; Capela de Fátima e, hoje na Matriz Nossa Senhora de Fátima, onde permanece para veneração de seus fiéis.




Seu falecimento consternou profundamente todos aqueles que o conheceram; pois, José Maria da Silva, foi exemplo de pai, esposo e cidadão a ser seguido pelas novas gerações.




Estes foram em resumo, os motivos que nos levaram a apresentar a presente propositura, que há de merecer o beneplácito dos nobres pares desta Casa.





Sala das Sessões, em        /      / 2001





a) DIMAS RAMALHO 
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